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Resumo: Este boletim de análise tem como objetivo identificar o perfil geográfico da 

República da Índia com foco nas características ambientais que transformaram o país em um 

ator devastado pelo acidente nuclear em Bophal.  
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A República da Índia é, geograficamente, o segundo maior país da Ásia, localizado na parte 

sul do subcontinente asiático e possuindo, em seu território, as ilhas de Andaman e Nicobar, 

na baía de Bengala, e o arquipélago de Laquedivas, no mar arábico (ECYCLOPEDIA OF 

THE NATIOS, 2016). Ela cobre uma área de 3.287.263 Km2, estendido das montanhas 

cobertas de neve do Himalaia, ao Norte, até as florestas tropicais ao Sul (GOVERNO DA 

ÍNDIA, 2016). De acordo com dados oficiais de 2016, a população do país, em 2011, 

alcançou 1.210.193.422 de habitantes, devendo ultrapassar a China em 2028 como o país 

mais populoso do mundo (BBC, 2015) 

  A variedade do clima na Índia se reflete, significamente, na divisão das quatro 

estações: de dezembro a fevereiro a temperatura é relativamente seca e fresca; de março a 

maio, é seca e quente; de junho a setembro, predominam os ventos marítimos do Sudoeste, 

trazendo chuvas de monções à maior parte do país; e, de outubro a novembro, há o recuo das 

monções originárias do Nordeste (LIBRARY OF CONGRESS, 2004).  

  O país possui a maior democracia do mundo, sendo constituído por uma federação de 

multiestados (BBC, 2015). É uma República Democrática Secular Socialista Soberana com 

um sistema de governo parlamentar, dividido em Conselho de Estado e Casa dos Povos. O 

Primeiro Ministro atua como conselheiro do Presidente e o poder real pertence ao poder 



executivo por meio do Conselhos de Ministros (CONSTITUITION OF INDIA, 2016). 

  A natureza, frequentemente, tem sido causa dos deslocados internos na Índia, devido à 

recorrência de inundações, ciclones e deslizamento de terra (LAMA, 2000, p 24). O ACNUR, 

em state of the World's Refugges, em 1993, apontou um elo entre o aumento do número de 

pessoas deslocadas com a degradação ambiental (ACNUR, 1993 apud LONERGAN, 1998).  

  Desse modo, existe um problema legal na proteção internacional dos deslocados por 

motivos ambientais, visto que não podem ser reconhecidos como refugiados, que são aqueles 

que têm suas vidas ameaçadas por motivos de religião, raça, opiniões políticas, grupo social 

ou nacionalidade (ESTATUTO DOS REFUGIADOS, 2016, p. 2). Assim, a definição mais 

aceita de um refugiado ambiental foi formulada por Essam El-Hinnawi, em 1985, quando 

trabalhava no Programa das Nações Unidas para Meio Ambinete (PNUMA). Ele o definiu 

como sendo aquelas pessoas forçadas a deixar seu habitat tradicional, temporária ou 

definitivamente, marcado por uma ruptura ambiental que prejudica suas vidas ou afeta suas 

qualidades de vida (EL-HINNAWI Apud ZETTER; BOANO; TIM, 2008, p. 7).  

  As inundações e assecas têm impacto significativo no país e são mais recorrentes na 

parte Noroeste e Leste, respectivamente, e os perigos geofísicos afetam mais a região do 

Himalaia (UNIVERSITY OF COLUMBIA). Dessa maneira, dois tipos de deslocados e 

migrantes podem ser identificados: o primeiro são os deslocados internos devido às mudanças 

climáticas e o segundo pertence ao grupo que precisam atravessar as fronteiras (PANDA, 

2010, p. 76). 

  Dentre as categorias apresentadas por Lonergan (1998, p. 8), estão os deslocados por 

rompimentos acidentais ou industriais, incluindo indústrias químicas e de transportes e 

acidentes com reatores nucleares. Entre 1986 e 1992, ocorreram mais de 75 grandes acidentes 

químicos que mataram, aproximadamente, 4.000 pessoas ao redor do mundo; feriram outras 

62.000 e deslocaram mais de dois milhões. Muitos desses deslocados, entretanto, eram 

temporários (UNEP Apud LONERGAN, 1998, p. 9).   

  Outro caso de deslocamento interno motivados por desastre ambiental ocorreu em 

1984, quando 40 toneladas de gases letais vazaram da fábrica de agrotóxico Union Carbide 

Corporation, em Bhopal, na Índia. Os gases provocaram queimadura no tecido dos olhos e 

nos pulmões, atravessaram as correntes sanguíneas e danificaram praticamente todos os 

sistemas do corpo (GREENPEACE). Logo após o acidente, uma estimativa indica que 3.800 

pessoas morreram imediatamente enquanto dormiam, número que aumentou nos dias 

posteriores ao desastre chegando a 20.000 duas décadas depois (BROUGHTON, 2005). 



  O governo local não facilitou a implantação de novas indústrias dentro das áreas 

urbanas, independentemente do uso do solo ao longo do tempo. As indústrias e o governo 

precisam trazer apoio financeiro para as comunidades locais para providenciar serviços 

médicos e outras necessidades, com o fim de reduzir mortalidade, morbidade e perdas 

materiais no caso de novos desastres nucleares (BROUGHTON, 2005). 
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